
INTRODUÇÃO
O espectro da neuropatia auditiva é definido

como o comprometimento do nervo

vestibulococlear, que pode ocorrer em virtude

de uma desmielinização das fibras até

hipoplasia do nervo auditivo (referência); ou

como uma alteração entre as sinapses das

células ciliadas internas e VIII par craniano¹. A

etiologia é multifatorial, podendo ser condições

genéticas, congênitas e adquiridas¹. As

manifestações clínicas consistem em

dificuldade de compreensão das palavras,

principalmente em ambientes ruidosos, apesar

de, em alguns casos, ser observada resposta a

estímulos sonoros².

OBJETIVOS
Avaliar a evolução dos pacientes (crianças de 0

à 12 anos) em tratamento, quanto aos aspectos

fonoaudiológicos e avaliar os benefícios do

implante coclear (IC) em crianças com histórico

de neuropatia auditiva.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão sistemática conduzida

conforme as recomendações do Preferred

Reporting Intens for Systematic Reviews and

Meta-Analyses (PRISMA). Os critérios de

inclusão foram: artigos que tiveram como

avaliação a audição e as doenças do nervo

vestibulococlear publicados nos últimos cinco

anos. Já os critérios de exclusão foram: revisões

de literatura, revisões sistemáticas ou meta-

análises. A busca por artigos científicos foi

conduzida por pesquisadores independentes nas

bases de dados PubMed, LILACS e SciELO sem

restrição de localização ou idiomas. Os

descritores utilizados foram: (audição) or (nervo

vestibulococlear) or (implante coclear) or

(criança).

RESULTADOS
Foi possível localizar 1.115 artigos, após a

exclusão seguindo os critérios PRISMA,

restaram 3 estudos para revisão sistemática

que responderam a pergunta norteadora.

Destaca-se que mesmo com todos os

benefícios tecnológicos que o IC proporciona, a

necessidade de um acompanhamento

fonoaudiológico é necessário, devido ao auxílio

no desenvolvimento auditivo e da linguagem

oral³.

CONCLUSÃO

O uso do na aquisição e desenvolvimento da

linguagem oral é melhor quando há

acompanhamento fonoaudiológico e quanto mais

precoce for a colocação do IC, melhores os

resultados, podendo ser semelhante ao

desenvolvimento de uma criança ouvinte
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